
LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES SEGUINTES:
1.  Este CADERNO DE QUESTÕES contém 90 questões numeradas de 01 a 90 e a Proposta de Redação, dispostas 

da seguinte maneira:
 a) questões de número 01 a 45, relativas à área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias;
 b) Proposta de Redação;
 c) questões de número 46 a 90, relativas à área de Ciências Humanas e suas Tecnologias.

 ATENÇÃO: as questões de 01 a 05 são relativas à língua estrangeira. Você deverá responder apenas às questões 
relativas à língua estrangeira (inglês ou espanhol) escolhida no ato de sua inscrição.

2.  Confira se a quantidade e a ordem das questões do seu CADERNO DE QUESTÕES estão de acordo com 
as instruções anteriores. Caso o caderno esteja incompleto, tenha defeito ou apresente qualquer divergência, 
comunique ao aplicador da sala para que ele tome as providências cabíveis.

3.  Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 opções. Apenas uma responde corretamente à questão.
4.  O tempo disponível para estas provas é de cinco horas e trinta minutos.
5.  Reserve os 30 minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marcações assinaladas 

no CADERNO DE QUESTÕES não serão considerados na avaliação.
6.  Somente serão corrigidas as redações transcritas na FOLHA DE REDAÇÃO.
7.  Quando terminar as provas, acene para chamar o aplicador e entregue este CADERNO DE QUESTÕES e o 

CARTÃO-RESPOSTA/FOLHA DE REDAÇÃO.
8.  A devolução do CADERNO DE QUESTÕES e a saída da sala de realização das provas obedecerão às 

determinações do Edital e às orientações do aplicador de prova.

EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO
PROVA DE LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS E REDAÇÃO

PROVA DE CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS

1º DIA
CADERNO

13
AZUL

Sim, eu trago o fogo.

ATENÇÃO: transcreva no espaço apropriado do seu CARTÃO-RESPOSTA,
com sua caligrafia usual, considerando as letras maiúsculas e minúsculas, a seguinte frase:

2ª APLICAÇÃO
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LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS 
TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45

Questões de 01 a 05 (opção espanhol)

QUESTÃO 01

 

La tolerancia es la capacidad de conceder la misma 
importancia a la forma de ser, de pensar y de vivir de los 
demás que a nuestra propia manera de ser, de pensar y 
de vivir.

Si entendemos que nuestras creencias y 
costumbres no son ni mejores ni peores que las de 
otras personas, sino simplemente distintas, estaremos 
respetando a los demás.

Compartir las diferencias nos enriquece, nos hace 
más grandes. Algunas veces, a lo largo del tiempo se 
pueden observar una serie de ejemplos de individuos, 
cuyas formas de actuar se originan precisamente de la 
falta de respeto hacia los demás. El dejar pasar actitudes 
desconsideradas e injustas es una forma indirecta de 
no respetar a quien las sufre y de no importarnos en lo 
absoluto. Por eso, ser tolerante es también definirse, dar 
un paso al frente, hacer una opción por la justicia y la paz.

DE LAI, J. Disponível em: www.elobservatodo.cl. Acesso em: 9 ago. 2013 (adaptado).

O texto discute o sentido de tolerância. Nele, esse sentido 
assume um papel social, uma vez que a tolerância

A

 

supõe ser mais importante a opinião alheia do que a 
própria.

B

 

legitima as diversas formas de expressão de vontade.
C

 

incentiva os sentimentos de justiça e de igualdade.
D

 

minimiza os efeitos das ações desrespeitosas.
E

 

fortalece o comportamento

 

individualista.
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QUESTÃO 02

Incivismo

Pasear por el centro de Barcelona (España) de noche 
implica, a ciencia cierta, tropezarse con, por ejemplo, 
jóvenes bebiendo en portales y plazas, con alguno de 
ellos aliviando la vejiga en las esquinas... La orden 
para la policía local ha sido la de multiplicar la ofensiva 
contra la falta de civismo, combatiéndose también, por 
lo tanto, las molestias callejeras que perturban el sueño. 
Y, aunque no hay milagros, las cifras ya constatan el 
esfuerzo de este año por poner un freno. Con respecto 
a las molestias (ruidos, peleas, música a altas horas en 
la vía pública), las multas se han multiplicado por cuatro. 
Las multas por consumir alcohol en la calle superan ya 
las 5 000 este verano.

CASTÁN, P. Disponível em: www.elperiodico.com. Acesso em: 25 ago. 2011 (adaptado).

Para combater a falta de civismo, a polícia da cidade de 
Barcelona tem

A aumentado a aplicação de multas.
B encarcerado os jovens baderneiros.
C isolado o centro da cidade.
D controlado a distribuição de álcool.
E proibido a música em alto volume.

QUESTÃO 03

Con una chacra de Portezuelo como escenario, 
algunos dirigentes frentistas se reunieron para evaluar el 
estado de la coalición de gobierno y discutir estrategias 
para las elecciones del año próximo. Ministros de 
Estado, legisladores y sindicalistas departieron allí sobre 
alineamientos electorales dentro del Frente Amplio. Los 
acompañó en la ocasión el rector de la Universidad de la 
República, Rodrigo Arocena, un funcionario que por su 
investidura debería mostrar menos la hilacha y cuidarse 
de aparecer vinculado a confabulaciones y maniobras de 
política partidaria.

Disponível em: http://historico.elpais.com.uy. Acesso em: 20 nov. 2013.

No texto do jornal uruguaio, o autor utiliza a expressão 
idiomática mostrar menos la hilacha para sugerir que o 
reitor da universidade deve

A ser menos ingênuo.
B evitar se perder em ilações.
C agir de modo menos prepotente.
D ter mais zelo com os arranjos políticos.
E privar-se de expor suas tendências ideológicas.
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QUESTÃO 04

Eduardo Galeano

1976

Libertad

Pájaros prohibidos

Los presos políticos uruguayos no pueden hablar sin 
permiso, silbar, sonreír, cantar, caminar rápido ni saludar 
a otro preso. Tampoco pueden dibujar ni recibir dibujos 
de mujeres embarazadas, parejas, mariposas, estrellas 
ni pájaros.

Didaskó Pérez, maestro de escuela, torturado y preso 
por tener ideas ideológicas, recibe un domingo la visita 
de su hija Milay, de cinco años. La hija le trae un dibujo 
de pájaros. Los censores se lo rompen en la entrada a 
la cárcel.

El domingo siguiente, Milay le trae un dibujo de 
árboles. Los árboles no están prohibidos, y el domingo 
pasa. Didashkó le elogia la obra y le pregunta por los 
circulitos de colores que aparecen en la copa de los 
árboles, muchos pequeños círculos entre las ramas:

— ¿Son naranjas? ¿qué frutas son?
La niña lo hace callar:
— Ssssshhhh.
Y en secreto le explica:
— Bobo, ¿no ves que son ojos? Los ojos de los 

pájaros que te traje a escondidas.
GALEANO, E. Memoria del fuego III. El siglo del viento. Madrid: Siglo Veintiuno de España, 1986.

A narrativa desse conto, que tem como pano de fundo a 
ditadura militar uruguaia, revela a

A desvinculação social dos presos políticos.
B condição precária dos presídios uruguaios.
C perspicácia da criança ao burlar a censura.
D falta de sensibilidade no trato com as crianças.
E dificuldade de comunicação entre os presos políticos.

QUESTÃO 05

VIII – agosto

Champandongo

¡Ojalá que a Rosaura la boca se le hiciera chicharrón! 
Y que nunca hubiera dejado escapar esas repugnantes, 
malolientes, incoherentes, pestilentes, indecentes y 
repelentes palabras. En fin, no sabía por qué tenía 
que pensar en esas cosas tan desagradables en estos 
momentos que deberían ser para ella los más felices 
de su vida, ni sabía por qué estaba tan molesta. Y ojalá 
que ella viviera lo suficiente como para impedir que su 
hermana llevara a cabo tan nefastas intenciones. Nadie 
se explicaba este comportamiento, algunos creían que 
era porque le había afectado profundamente la idea de no 
volver a tener más hijos. Por lo que fuera, pero tal parecía 
que la ira dominaba los pensamientos y las acciones de 
todos en la casa. Tita estaba literalmente “como agua 
para chocolate”.

ESQUIVEL, L. Como agua para chocolate. Buenos Aires: Debolsillo, 2005.

Laura Esquivel, em sua obra, trata, entre outros temas, 
dos sentimentos e da natureza humanos. Com base 
nesse trecho do romance, a expressão como agua para 
chocolate faz referência

A à forte queimadura na boca de Rosaura.
B às rudes palavras proferidas pela irmã de Tita.
C ao comportamento inexplicável da irmã de Rosaura.
D à felicidade da protagonista por ser um dia especial.
E ao estado de fúria de Tita desencadeado pela fala de 

Rosaura.


	PPL_1DIA_13_AZUL.p0001.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0002.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0003.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0004.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0005.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0006.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0007.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0008.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0009.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0010.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0011.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0012.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0013.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0014.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0015.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0016.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0017.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0018.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0019.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0020.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0021.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0022.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0023.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0024.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0025.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0026.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0027.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0028.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0029.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0030.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0031.pdf
	PPL_1DIA_13_AZUL.p0032.pdf

